
Pesq. Vet. Bras. 37(10):1085-1090, outubro 2017
DOI: 10.1590/S0100-736X2017001000008

1085

RESUMO.- A distribuição espacial e a abundância de carra-
patos em estágio de vida livre foram examinadas em frag-
mentos de Mata Atlântica no Nordeste do Brasil. O estudo 
foi realizado em Unidades de Conservação de Proteção In-
tegral Mata do Tapacurá e Mata do Camucim, localizadas 
no município de São Lourenço da Mata, Pernambuco. Os 

carrapatos foram capturados pelo método da bandeira de 
flanela em seis parcelas de 200m2, sendo três parcelas es-
tabelecidas em uma borda de mata adjacente a uma matriz 
agropastoril e outras três parcelas estabelecidas na borda 
de mata adjacente ao lago de barragem. Foram capturados 
2652 carrapatos do gênero Amblyomma, sendo duas ninfas 
identificadas como Amblyomma dissimile com distribui-
ção espacialmente agregada, demonstrados pela relação 
variância/média e o índice de agregação de Lloyd. Houve 
variação significativa na abundância de carrapatos entre as 
parcelas (H=26,79, p<0,005) sendo encontrados mais car-
rapatos na borda da mata adjacente à matriz agropastoril. 
Quanto as variáveis ambientais, houve correlação positiva 
entre a cobertura de dossel e a densidade de carrapatos 
(rs=0,31, p<0,05). No presente estudo observou-se que 
em estágios de vida livre, notadamente larvas e ninfas, a 
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distribuição espacial e a abundância de carrapatos são for-
temente influenciadas por áreas mais fechadas das matas. 
A maior presença de carrapatos próximos à matriz agro-
pastoril poderia facilitar a migração de carrapatos entre 
ambientes silvestres e ambientes antrópicos.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Carrapatos, Acari, Ixodidae, Mata Atlân-
tica, Nordeste do Brasil, Amblyomma, Amblyomma dissimile, índi-
ces de dispersão, microhabitat, descritores ambientais.

INTRODUÇÃO
O Brasil possui uma grande variedade de carrapatos, com-
preendendo cerca de 66 espécies (Martins et al. 2014, Nava 
et al. 2014), onde o gênero Amblyomma Koch, 1844 englo-
ba a maior diversidade de espécies (Aragão 1936) e possui 
a maior amplitude de hospedeiros relacionados (Anderson 
& Magnarelli 1993), sendo representada por 130 espécies 
(Nava et al. 2009), das quais 30 são estabelecidas no Brasil 
(Dantas-Torres et al. 2009). A maioria dos estudos envolve 
a fase adulta dos carrapatos, enquanto as fases imaturas 
ainda são pouco conhecidas principalmente na fase de vida 
livre em ambientes naturais (Labruna et al. 2005, Szabó et 
al. 2007, 2009). Os padrões de distribuição espacial e de 
abundância de carrapatos são relevantes para a conserva-
ção da biodiversidade, detectando as condições ambientais 
favoráveis à manutenção desses vetores e consequente-
mente as doenças potencialmente transmitidas (Horta et 
al. 2011).

Neste contexto, o bioma Mata Atlântica destaca-se por 
apresentar ampla diversidade de fauna e flora (Galindo-
-Leal & Câmara 2003, Silvano & Segalla 2005), sendo a ve-
getação utilizada como suporte de contato entre carrapatos 
e possíveis hospedeiros (Szabó et al. 2009), como sítio de 
oviposição, substrato para a muda e proteção contra o calor 
(Guerra et al. 2002). Devido aos impactos antrópicos, a dis-
tribuição da Mata Atlântica na costa brasileira encontra-se 
fragmentada e fortemente urbanizada (Galindo-Leal & Câ-
mara 2003), havendo maior contato entre a vida selvagem 
e seus patógenos, ampliando o ciclo de transmissibilidade 
de doenças por carrapatos aos animais domésticos e ao ho-
mem (Allan et al. 2003, Silveira et al. 2007, Spolidorio et al. 
2010, Dantas-Torres et al. 2012).

Segundo Murcia (1995) e Rodrigues (1998), os frag-
mentos florestais implicam no surgimento de uma borda 
ou área de transição entre as pressões antrópicas e o frag-
mento florestal, com influências físicas e características 
de microambiente diferenciadas do centro e que podem 
influenciar negativamente no equilíbrio ecológico, e neste 
caso na dispersão dos estádios imaturos dos carrapatos no 
ambiente.

O aumento de atividades antrópicas como a pecuária, 
pesquisas e o ecoturismo nas áreas de conservação am-
biental pode ser um risco para a ocorrência de zoonoses 
transmitidas por carrapatos (Pinheiro et al. 2014), consi-
derando que mais de 90% do tempo do ciclo de vida desses 
vetores ocorre no ambiente à espera de hospedeiros (So-
nenshine et al. 2002). Nos estágios de vida livre, notada-
mente larvas e ninfas, a distribuição espacial, abundância 
e consequentemente densidade de carrapatos são influen-
ciadas por fatores abióticos e bióticos, tais como tempera-

tura, umidade, vegetação e disponibilidade de hospedeiros 
(Randolph & Storey 1999, Lindgren et al. 2000, Estrada-Pe-
nã 2001, Schulze & Jordan 2005, Peterka 2008, Aléssio et 
al. 2012).

Nesse sentido, objetivou-se investigar a distribuição es-
pacial, abundância e densidade de carrapatos em fragmen-
to de Mata Atlântica, detectando quais descritores ambien-
tais melhor explicam os parâmetros ecológicos registrados.

MATERIAL E MÉTODOS
Área de estudo. O estudo foi realizado nas Unidades de Con-

servação de Proteção Integral, Refúgios de Vida Silvestre Mata do 
Camucim (40,24 Ha) e Engenho Tapacurá (316,32 Ha), composto 
por remanescentes de Mata Atlântica, situados no Município de 
São Lourenço da Mata, Zona da Mata do estado de Pernambuco 
(8o 2’ 12’’ S, 35o 11’ 41’’ W) (Fig.1) (Pernambuco 2011). A matriz 
que circunda as Unidades de Conservação é constituída por um 
mosaico irregular de monocultura de cana de açúcar, atividades 
agropastoris e vegetação nativa em regeneração e ao sul, os re-
manescentes de mata são margeados pelo lago da barragem Ta-
pacurá.

Fig.1. Área de estudo, destacando as Unidades de Conservação de 
Proteção Integral Refúgios de Vida Silvestre Mata do Camucim 
e do Engenho Tapacurá, estado de Pernambuco, Brasil (8o 2’ 
12’’ S, 35o 11’ 41’’ W), destacando, em pontilhado, as parcelas 
de amostragem.

Os fragmentos são classificados como Mata Estacional Semi-
decidual, com média pluviométrica anual de 1300mm, apresen-
tando cinco meses secos que vão de setembro a janeiro (Condepe 
2000). A vegetação de mata seca é predominantemente arbórea, 
atingindo cerca de 30m de altura (Lyra-Neves et al. 2007).

Método. Os dados foram coletados ao longo de seis parcelas 
de 200m2 estabelecidas perpendicularmente em relação às bor-
das dos fragmentos estudados, sendo três na borda sul da Mata do 
Tapacurá adjacente à margem do lago Tapacurá e três localizados 
na borda noroeste da Mata do Camucim, adjacente à região de ma-
triz agropastoril (Fig.1). As coletas foram realizadas no mês abril 
de 2016 por meio de varreduras com auxílio de bandeiras con-
feccionadas em tecido branco de algodão medindo 75cm de com-
primento e 60cm de altura, presas em haste de madeira, confor-
me protocolo adaptado de Rulison et al. (2013). Cada parcela de 
200m2 foi vistoriada três vezes. As bandeiras foram examinadas a 
cada dez metros longitudinais a parcela e os carrapatos encontra-
dos colocados em tubos de tipo eppendorf com álcool isopropíli-
co. As vistorias foram realizadas por duas pessoas amostrando os 



Pesq. Vet. Bras. 37(10):1085-1090, outubro 2017

1087Distribuição espacial e abundância de carrapatos (Acari: Ixodidae) em remanescente de Mata Atlântica, Nordeste do Brasil

lados direito e esquerdo até um metro de distância do centro da 
parcela, perfazendo um total de 3600m2 vistoriados.

Os carrapatos foram identificados utilizando as chaves de 
Onofrio et al. (2006) e Martins et al. (2010), no Laboratório de 
Parasitologia (LAPAR) da Universidade Federal Rural de Pernam-
buco (UFRPE).

Quanto à caracterização de microhabitat, as parcelas foram 
segmentadas em dez subparcelas de 10x2m, seguindo o método 
adaptado de Freitas et al. (2002). Em cada subparcelas foram 
estabelecidas duas estações de coleta de dados espaçadas cin-
co metros entre si. Para as medições foi utilizado um quadro de 
madeira de 50x50cm entrelaçado por fios de nylon formando 
cem quadrados vazados. Em cada estação foram medidas, em 
porcentagem, as seguintes variáveis: cobertura de plantas vivas 
ao nível do solo, cobertura de serapilheira e cobertura de pedras 
através do quadro de madeira na posição horizontal apontado 
para baixo; cobertura de dossel com o quadro de madeira na po-
sição horizontal apontado para cima; e porcentagem do índice 
de densidade de plantas (obstrução vertical) com o quadro de 
madeira apontado na posição vertical a uma altura de 50cm para 
os quatro pontos cardeais (para mais detalhes, ver Freitas et al. 
2002).

Todos os dados foram testados quanto à normalidade através 
do teste Shapiro-Wilk no programa PAST. O teste não paramétrico 
Kruskal-Wallis foi realizado para verificar diferenças nos núme-
ros de carrapatos entre os tipos de borda. Objetivando testar a in-
fluência dos descritores ambientais sobre a distribuição espacial, 
abundância e densidade dos carrapatos, devido a discrepâncias 
dos dados, se fez necessário extrair à raiz quadrada dos dados 
absolutos para posterior aplicação do teste de correlação de Spe-
arman. Os índices de dispersão foram calculados com o programa 
PASSaGE 2 (Rosenberg & Anderson 2011).

RESULTADOS
Em total, foram coletadas 2650 larvas e duas ninfas do gê-
nero Amblyomma, sendo realizada a identificação morfoló-
gica até o nível de espécie nas duas ninfas que foram carac-
terizadas como Amblyomma dissimile Koch, 1844 (Quadro 
1).

O número médio de carrapatos encontrados por parcela 
com presença de carrapatos foi 69,8 (IC=89,8; p=0,05). O 
intervalo de confiança elevado indica que os carrapatos po-
dem apresentar uma distribuição espacial agregada (Rózsa 
et al. 2000).

A relação variância/média e o índice de agregação de 
Lloyd para cada parcela indica a característica agregada da 
distribuição de Amblyomma sp. (Quadro 2), em que valores 
maiores que 1 indicam distribuição agregada em ambos os 

índices, A distribuição agregada não foi significativamente 
diferente de uma distribuição uniforme para a parcela D.

Na subparcela A9 foram coletados 64,1% (n=1701) de 
todos os carrapatos do estudo. A densidade média total 
observada foi 44,2 carrapatos por 200m2. Dos 60 trechos 
amostrados, 63,3% (n=38) apresentaram 1 ou mais carra-
patos. A densidade máxima registrada foi de 85,05 carra-
patos/m2.

A variação no número de carrapatos coletados entre as 
parcelas foi significativamente diferente (análise de variân-
cia Kruskal-Wallis H=26,79; p<0,005). As parcelas da bor-
da do açude (Mata do Engenho de Tapacurá) apresentaram 
vinte vezes menos carrapatos que as parcelas localizadas 
na borda da matriz agrícola (Mata do Camucim).

Quanto às variáveis ambientais, só houve correlação po-
sitiva entre a cobertura de dossel e a densidade de carrapa-
tos (rs=0,31; p<0,05).

DISCUSSÃO
No presente estudo foi observada uma maior quantidade de 
larvas e ninfas em relação aos adultos, o que está de acor-
do com os estudos realizados por Barreira et al. (2014) e 
Ramos et al. (2014). Apesar de não poderem ser identifi-
cadas em nível de espécie, as larvas pertenciam ao gênero 
Amblyomma, sendo duas espécies já identificadas ocorren-
do nessas áreas, Amblyomma fuscum (Dantas-Torres et al. 
2012, Aléssio et al. 2012) e Amblyomma rotundatum (Santos 
et al. 2002, Dantas-Torres et al. 2008). A espécie Amblyom-
ma dissimile é comumente encontrada em anfíbios e répteis 
e apresenta ampla distribuição em vários países das Améri-
cas, incluindo alguns estados brasileiros (Acre, Amazonas, 
Pará, Roraima, Pernambuco, Mato Grosso do Sul, Mato Gros-
so e São Paulo) (Aragão 1936, Schumaker & Barros 1994, 
Onofrio 2007) sendo registrada nesta região do município 
de São Lourenço da Mata, Pernambuco, parasitando lagartos 
da espécie Tropidurus hispidus (Dantas-Torres et al. 2008).

No presente estudo, foram capturados 2652 carrapa-
tos. Pinheiro et al. (2014) capturaram 152 espécimes de 
carrapatos ao longo de onze meses através de diferentes 
métodos de amostragem um fragmento de Mata Atlântica 
no Estado do Rio de Janeiro, enquanto Szabó et al. (2009), 
em quatro anos de estudo, colheram 1677 carrapatos, en-
tre ninfas e adultos e 70 agrupamentos de larvas de sete 
espécies diferentes, apesar de cada agrupamento de lar-
vas poder conter centenas ou milhares de indivíduos. Se a 
contagem de larvas for realizada, o número de indivíduos 
capturados ao longo de um estudo sistemático em regi-

Quadro 1. Densidade de carrapatos do gênero Amblyomma 
por parcela nas Unidades de Conservação de Proteção 

Integral, Pernambuco, Brasil

 Borda Parcelas Subparcelas (20m2)
  (200m2) 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 Total

 Agropastoril A 30 3 2 8 15 2 5 11 1701 476* 2253
 (Mata do B 0 38 1 0 2 3 1 1 0 0 46
 Camucim) C 1 12 23 9 64 8 43 19* 17 31 227
 Lago do Tapacurá D 1 6 2 0 1 0 0 4 0 2 16
 (Mata do Engenho E 0 0 0 0 5 0 0 0 0 0 5
 de Tapacurá) F 30 0 9 1 35 0 0 0 0 30  105
 Total            2652

* Presença de uma ninfa na subparcela.

Quadro 2. Distribuição espacial de carrapatos do gênero 
Amblyomma em Unidades de Conservação de Proteção 

Integral, Pernambuco, Brasil

 Parcela Relação variância/média Índice de Lloyd

 A 1289* 6,71
 B 30,15* 7,33
 C 15,77* 1,65
 D 2,52 1,9
 E 5* 9
 F 21,2* 2,92

* Diferenças significativas (p<0,05) em relação à distribuição aleatória.
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ões heterogêneas, incluindo fragmentos de Mata Atlântica, 
pode ser bastante elevado, como observado no trabalho de 
Silveira & Fonseca (2013) no qual foram capturados mais 
de 64 mil carrapatos ao longo de quatro anos de coleta.

Pinheiro et al. (2014) discutem que a metodologia de 
arrasto de flanela não é muito indicada para estudos de 
amostragem de carrapatos em trilhas em ambientes de 
Mata Atlântica, pois a vegetação muitas vezes fechada das 
trilhas pode dificultar a passagem da flanela. A escolha do 
método de varredura da vegetação por meio de bandeira, 
se comparado com o arrasto de flanela, talvez seja mais 
apropriada para estudos realizados em ambientes de ve-
getação mais densa. A busca visual e armadilhas de CO2 po-
dem ser metodologias bastante eficazes na Mata Atlântica. 

No presente estudo, a razão entre variância e a média e 
o índice de Lloyd demonstraram que as larvas de Amblyom-
ma apresentam uma distribuição agregada e, conforme 
Daniels & Fish (1990) e Ostfeld et al. (1996), de maneira 
geral, é o caráter gregário das larvas que influencia a dis-
tribuição espacial agregada de carrapatos no ambiente. Em 
uma das subparcelas amostradas foram encontrados dois 
aglomerados de larvas, os quais representaram mais de 
60% do número de carrapatos total do estudo. Uma vez que 
as larvas eclodem dos ovos, elas tendem a permanecer no 
mesmo lugar (Daniels & Fish 1990) apresentando mínimos 
movimentos horizontais e um maior deslocamento verti-
cal, quando sobem na vegetação para aumentar as chances 
de entrar em contato com hospedeiros (Szabó et al. 2009).

Na Mata Atlântica, grupos de carrapatos encontrados 
em alturas variáveis na vegetação podem permanecer mais 
de vinte e 24 na mesma posição à procura de hospedeiros. 
Ao contrário, em ambientes mais secos e ensolarados, se 
torna necessária uma migração verticalmente para baixo 
visando se proteger da dessecação no folhiço da mata. A ca-
pacidade de algumas espécies de ficar aguardando um hos-
pedeiro por mais de vinte quatro horas só deve ser possível 
em ambientes mais sombreados, protegidos do sol (Szabó 
et al. 2009).

Foi observada correlação positiva entre a cobertura de 
dossel e a abundância de carrapatos nos trechos estuda-
dos. Isto sugere que os estágios imaturos de Amblyomma 
sp. não apresentam uma distribuição randômica e podem 
ser encontrados em áreas de mata mais sombreadas que 
são caracterizadas por fatores como maior umidade, me-
nor temperatura e menor radiação solar, os quais são pri-
mordiais para a sobrevivência e diminuição do risco de 
dessecação dos carrapatos (Schulze et al. 2002, Schulze 
& Jordan 2005).  Em estudo realizado nesta área sobre a 
ocorrência agregada de Amblyomma fuscum no hospedeiro 
mais frequente localmente, o roedor Thrichomys laurentius, 
foi observado que os hospedeiros eram capturados em áre-
as mais abertas (Aléssio et al. 2012). Como sugere Leung 
(1998), a distribuição dos hospedeiros pode não influen-
ciar diretamente a distribuição dos parasitos e o grau de 
agregação parece ser dependente de vários fatores, como 
a abundância média e a distância a qual os parasitos são 
capazes de detectar seus hospedeiros.

Além destes fatores, condições ambientais específicas 
produzidas pelo processo de fragmentação de habitats pa-

recem ser capazes de influenciar a distribuição agregada 
de carrapato (Tack et al. 2012). No estudo realizado por 
Tack et al. (2012), foi observado uma maior abundância de 
carrapatos em fragmentos com maiores habitats de borda. 
Entretanto, o tipo de matriz que circunda as bordas de um 
determinado fragmento parece influenciar a abundância de 
carrapatos. No presente estudo foi observado que a maior 
abundância de carrapatos foi encontrada na região de borda 
da mata próximo à matriz agropastoril em relação à borda 
da mata próxima ao lago. Tais resultados correspondem ao 
padrão observado por Szabó et al. (2009) e Silveira &  Fon-
seca (2013), os quais encontram uma menor riqueza como 
também carrapatos pouco numerosos na borda de um frag-
mento que faz fronteira com barragem. Tal resultado pode 
ser importante, pois muitos hospedeiros de carrapatos, no-
tadamente pequenos mamíferos, encontram também con-
dições ideais de sobrevivência em área de borda de mata.

Deste modo, vertebrados terrestres (mamíferos, répteis 
e anfíbios) que habitam regiões de borda podem atuar como 
pontes epidemiológicas entre o fragmento e a matriz adja-
cente entre animais silvestres e domésticos que frequen-
tam a matriz agropastoril (Boyard et al. 2008). Na área de 
estudo é comum encontrar gado pastando e se deslocando 
na matriz próxima à borda do fragmento. Tais animais po-
dem transportar carrapatos para fora dos fragmentos estu-
dados como também podem transportar novos carrapatos 
para ambientes de florestas. A borda da mata que margeia 
o lago é toda replantada de pau-brasil, Caesalpinia echina-
ta, o que pode ter dificultado a passagem da bandeira para 
a captura dos carrapatos por causa do grande número de 
espinhos nos troncos e nos brotos das plantas.

CONCLUSÕES
A distribuição espacial e a abundância predominante-

mente de larvas de Amblyomma sp. nas unidades de con-
servação de proteção integral estudadas são diretamente 
influenciadas pela cobertura do dossel e pela estrutura da 
matriz circundante dos fragmentos estudados.

Os carrapatos em Tapacurá apresentam uma disper-
são agregada, o que confirma um padrão de distribuição 
espacial de carrapatos, a qual deve ser influenciada pelo 
comportamento gregário das larvas, que se mantém unidas 
após a eclosão dos ovos.

Em Tapacurá, foi encontrada uma abundância mais ele-
vada de larvas na borda adjacente a uma região de matriz 
agropastoril.

Nessa região de transição podem ocorrer trocas de pa-
rasitos entre animais silvestres e domésticos, retroalimen-
tando ciclos de transmissão de zoonoses. 

Esforços futuros de amostragem devem expandir as 
áreas de estudo para as matrizes circundantes de habitats 
naturais para uma melhor compreensão das dinâmicas po-
pulacionais e também dos padrões de distribuição e a influ-
ência da estrutura de habitats na dispersão de carrapatos 
em estágio de vida livre.
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